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Após morte de estudante, 
Brasil chama de volta 

embaixador em Manágua

Assessoria nega e coluna 
mantém notícia de Vanderlan 

como vice de Zé Eliton

Confira a 
entrevista em 

que o deputado 
comenta a 

situação 
da política 

goiana
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José Vitti (PSDB)
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CONSUMIDOR

Lei do Troco deve 
ser cumprida pelos 
estabelecimentos

Umas das determinações da lei é que o 
fornecedor de produtos ou serviços não 
pode substituir o troco em espécie por 
outros produtos (balas, chicletes, vales), 
sem o consentimento prévio do consumidor

Brasil | 11

IBGE

População brasileira deve chegar a 233,2 milhões em 2047, diz IBGE

Crescimento
IBGE

Crescimento
IBGE

Crescimento
IBGE

Crescimento

Política
2 E 3

OBRAS

Matéria-
Prima

Política | 3

Prefeitura reativa pedreira para 
acelerar obras de infraestrutura

OBRASOBRAS

Política | 3

Prefeitura reativa pedreira para 
acelerar obras de infraestrutura

Política | 3

Prefeitura reativa pedreira para 
acelerar obras de infraestrutura



quinta-feira, 26 DE julho DE 20182 política

ENTREVISTA 

Cachoeira tem influência 
no governo, diz José Vitti
Em meio ainda à boa 

parte dos políticos que 
preferem adotar a prá-

tica da velha política, com a 
de não dizer o que pensa ou 
preparar pegadinhas contra 
adversários, para que apenas 
eles possam se dar bem, vez 
por outra surgem mentalida-
des diferenciadas e inovado-
ras. Geralmente são pessoas 
novas, cujos atos contrastam 
com os da velha política, como 
sinceridade e franqueza tanto 
nas palavras quanto nos atos, 
mesmo quando se tratar de 
assuntos considerados tabus 
na sociedade. 

Em Goiás, o atual presiden-
te da Assembleia Legislativa, 
deputado José Vitti (PSDB), é 
um exemplo de político que 
pode ser enquadrado nes-
se novo patamar da política, 
pela forma natural e franca 
com que discute todos os as-
suntos, sem esconder o que 
pensa, mesmo quando mui-
tos poderiam considerá-los 
inconvenientes e por isso, evi-
tados. Vitti deu mostra de ser 
possuidor dessas qualidades, 
na entrevista concedida ao 
Clube de Repórteres Políticos, 
no dia 4 de julho, ao admitir a 
influência do empresário Car-
los Augusto Ramos, Carlinhos 
Cachoeira, na governo e nas 
casas legislativas em Goiás. 

O parlamentar opinou 
também no sentido de que a 
senadora Lúcia Vânia é a me-
lhor opção como candidata a 
uma das vagas para o Senado 
e a professora Raquel Teixeira, 
para compor a vice na chapa 
da base. No caso de Lúcia, se-
gundo ele, tanto pela questão 
eleitoral, por aparecer me-
lhor colocada nas pesquisas, 
quanto pelo histórico de não 
envolvimento em escândalos. 
Embora tenha destacado qua-
lidades políticas no ex-sena-
dor Demóstenes Torres (PTB), 
que também pleiteava a indi-
cação, José Vitti lembrou tam-
bém de pontos negativo que 
ele poderia trazer, como o de 
suas ligações com Carlinhos 
Cachoeira, que contribuíram 
para a cassação do seu man-

dato de senador, em 2012. 
Embora realizada no co-

meço do mês, o Jornal Diário 
Central reproduz os principais 
trechos da entrevista do de-
putado José Vitti ao Clube de 
Repórteres Políticos, por consi-
derá-la histórica, pela naturali-
dade e espontaneidade com 
ele discorreu sobre todos os 
questionamentos feitos pelos 
jornalistas responsáveis pela 
cobertura política em Goiás, 
inclusive sobre as relações do 
poder político no Estado, com 
o empresário Carlos Augusto 
Ramos, o Carlinhos Cachoeira.  

O senhor busca a união da 
base aliada, mas essa base 
não estaria tão aliada assim? 
Como o senhor avalia alguns 
entraves, como a candidatu-
ra de Demóstenes Torres no 
lugar de Lúcia Vânia? Se isso 
não acontecer o PTB de Jovair 
Arantes pode deixar a base 
aliada. Como o senhor avalia 
esta situação?

R. Uma eleição, para ter 
êxito, é preciso que seja leva-
do em conta o fator de ganhar 
e perder votos. Vejo que o ex-
-senador Demóstenes Torres 
enquanto político é um fenô-
meno. É um conhecedor da 
legislação, articulador, vem de 
uma categoria muito impor-
tante, mas hoje a vinda dele 
também traz um desgaste e a 
gente não pode tampar o sol 
com a peneira. É importante 
avaliar o que Demóstenes traz 
positivamente e aquilo que 
ele traz negativamente. Isso 
também deve valer para a se-
nadora Lúcia Vânia e até mes-
mo para Marconi Perillo. E hoje 
uma vaga já é definida para 
Marconi Perillo ao Senado por 
tudo que ele representa para 
a base aliada. E a outra vaga 
precisa ser avaliada. Nas elei-
ções vão ter muito peso para 
o eleitor questões como ética, 
moral, credibilidade, enfim, do 
desempenho de tudo que foi 
feito por cada ente político. 
Então, não é possível acomo-
dar todo mundo. Infelizmente 
nem sempre aquele que tem 
maior densidade eleitoral ou 
que poderia aglutinar uma 

maior de entes políticos em 
torno de sua candidatura é o 
escolhido. Às vezes o critério 
de escolha é outro, por exem-
plo, pelo tempo de televisão, 
ou por participação do partido 
no fundo partidário. Citan-
do o próprio PTB hoje tenho 
tranquilidade em te afirmar 
é o partido que mais efetiva-
mente tem participação no 
Governo de Goiás. E é um par-
tido que foi amplamente con-
templado pelo ex-governador 
Marconi Perillo em suas ges-
tões. Então acredito que neste 
momento não adianta a gente 
ficar vestido de vaidade. Vai ter 
que ser escolhido alguém e 
aí eu concordo com o próprio 
ex-senador Demóstenes que 
é preciso haver critérios. E nós 
temos que definir critérios que 
a própria sociedade nos cobra, 
como respeito, trajetória polí-
tica, credibilidade. E alguém 
vai perder neste processo. E 
por vaidade própria prefere 
abandonar aqui e tentar um 
lugar no outro lado. Penso que 
a senadora Lúcia Vânia leva 
vantagem por estar na frente 
nas pesquisas e principal-
mente por causa do cenário 
que estamos vivendo no qual 
questões, como a ética, devem 
ser levadas em conta. Hoje o 
ex-senador Demóstenes ain-
da tem sua imagem atrelada 
à do Cachoeira e se ele conse-
guisse desvincular a imagem 
dele à imagem do Cachoeira 
com certeza ele levaria van-
tagem. E hoje acredito que ele 
não consegue despregar isso.

Por falar em Carlinhos 
Cachoeira, há um mito cor-
rente entre o eleitor de que 
o Cachoeira manda no go-
verno, que ele tem poder 
no governo, na Assembleia 
Legislativa e na Câmara Mu-
nicipal de Goiânia. O senhor 
acha que isso procede?

R. Eu acho que procede. E 
aí volto a falar sobre o nosso 
sistema político, que por ser 
altamente capitalizado, existe 
a força sim daqueles que tem 
recursos e aí ele consegue 
através de recursos eleger 
pessoas que em tese não te-

riam êxito se o nosso sistema 
fosse menos capitalista e mais 
voltado às questões inerentes 
à própria sociedade, às enti-
dades de classe, de represen-
tantes de diversos segmentos 
que existem na sociedade, por 
isso estas coisas acontecem. 
Agora, eu acredito que ele 
tenha influência na eleição 
de entes políticos e não pos-
so dizer o mesmo em relação 
à sua influência no governo. 
Mas aqui na Assembleia, no 
que tange à administração da 
Casa, ele tem influência zero. 
Dizem que no governo exis-
tem ainda resquícios fortes de 
que ele tem influência. 

Leia outros trechos 
da entrevista

Como está a sua saúde?
José Vitti – Estou com a 

saúde 100%, obviamente se-
guindo todos os cuidados ne-
cessários que é preciso tomar. 
A doença me assustou muito 
em um primeiro momento, 
mas depois dos exames mais 
aprofundados constatamos 
que se tratava de um nódulo 
benigno, o que nos tranqui-
lizou muito. E agora é moni-
torar e tomar todos os cuida-
dos necessários.  

Como o senhor avalia o 
panorama político para as 
próximas eleições e o de-
sempenho do pré-candidato 
José Eliton nas pesquisas?

R. Já há algum tempo eu 
imaginava que seria uma elei-
ção muito difícil pra o Zé Éli-
ton. Qualquer nome que ocu-
passe essa vaga enfrentaria 
tais dificuldades dados os 20 
anos que estamos governan-
do o Estado de Goiás. Mesmo 
assim, vale ressaltar que são 
20 anos em que fomos ava-
liados em cinco eleições. E em 
algumas delas, mesmo com 
muitas dificuldades, conse-
guimos reverter o panorama. 
Reconhecemos que temos os 
nossos desgastes naturais, es-
tamos vivendo um momento 
político negativo em Goiás 
e no Brasil com a população 
totalmente incrédula com os 

seus representantes. 
Quadro nebuloso
R. O quadro político está 

ainda muito nebuloso e aqui 
não seria diferente. Agora, o Zé 
Éliton tem crescido à maneira 
que esperávamos que fosse 
crescer, mesmo enfrentando 
candidatos com muita densi-
dade eleitoral. O senador Ro-
naldo Caiado é muito conheci-
do, o deputado federal Daniel 
Vilela é filho de um ex-gover-
nador e bastante atuante em 
sua região. Mesmo assim, sin-
ceramente vejo que o Zé Éliton 
ainda tem muito a crescer e ele 
tem mostrado, nestes poucos 
meses como governador, ser 
um político de muito pulso e 
com algumas características 
que até se assemelham a mim 
no que tange “ao que pode, 
pode, o que não pode, não 
pode”, o que me surpreendeu 
de forma muito positiva...

Troca de candidato
R. Na minha visão esta 

tese já está sepultada, apesar 
de entender que na política 
as coisas são semelhantes 
à Copa do Mundo de Fute-
bol em que se decide aos 48 
minutos do segundo tempo. 
Mesmo assim acredito que 
esteja sepultada assim como 
a desconfiança do ponto de 
vista administrativo, pois vejo 
que Zé Éliton já demonstrou 
uma capacidade de gerir o 
Estado com muita eficiência... 

Estímulos para continuar 
e suplência de Marconi

R. Não só eu, mas acredito 
que muita gente gostaria de 
ser o suplente do ex-governa-
dor Marconi Perillo. E se meu 
nome é lembrado é graças ao 
trabalho que tenho desempe-

nhado nestes dois mandatos 
como Deputado Estadual e 
especialmente neste segun-
do mandato como líder do 
governo e presidente da As-
sembleia Legislativa. Sempre 
mantive uma relação muito 
harmoniosa com todos os de-
putados, uma relação franca, 
direta, com embates de ideias 
e muito respeitosos. Tudo isso 
nos faculta a assumir esse 
desafio. Penso que nas pró-
ximas eleições o eleitor irá 
focar muito na vida pregres-
sa do candidato. E os casos 
de corrupção que ocupam 
os noticiários mostram um 
cenário negativo e que tende 
a favorecer àqueles que têm 
trajetória política correta, sem 
envolvimento em escândalos. 
Por isso acredito que o meu 
nome tenha sido lembrado 
neste sentido.

Ideia de continuísmo
R. Eu tenho observado que 

o Zé Éliton é uma renovação. 
É um novo estilo, obviamente 
ele tenha aprendido muito 
com o ex-governador Marconi 
Perillo avalio que ele tenha 
um estilo próprio, o estilo Zé 
Éliton. Eu convivo muito com 
estes dois líderes. 

Aumento de votos nulos e 
credibilidade

R. Há um contrassenso da 
própria sociedade em relação 
a isso. Agora é um momento 
de mudança justamente pelo 
eleitorado. Não adianta você 
deixar de ir às urnas e depois 
ficar reclamando. É o momento 
de você conhecer aqueles que 
você vai dar um voto de con-
fiança. Entendo que a classe 
política está desgastada, mas 
entendo também que há bons 
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Assessoria nega e coluna mantém informação
Em contato com essa coluna via WhatsApp, a Assessoria de Imprensa do ex-prefeito de 
Senador Canedo, Vanderlan Cardoso (PP), negou a informação divulgada mais cedo por No-
tíci@pura de que Cardoso será o vice na chapa de José Eliton (PSDB) ao governo do Estado.
Entretanto, com base em contatos com vários políticos da base – alguns deles com 
mandato –, a coluna mantém a informação: Vanderlan Cardoso deverá ser anunciado 
vice na chapa do candidato tucano Zé Eliton, até o dia cinco de agosto, data em que será 
realizada a Convenção para a homologação das candidaturas tucanas.
O que parece ter ocorrido é que a informação não era para ser vazada antes do anúncio 
oficial do acordo entre os partidos na base.

OBRAS

Prefeitura reativa 
pedreira para acelerar 
obras de infraestrutura

A Prefeitura de Goi-
ânia iniciou, na 
quarta-feira (25), 

o trabalho de detonação 
de rochas do Complexo 
Industrial Pedreira (Usi-
na de Asfalto), desativa-
da na gestão passada. A 
reativação do complexo 
foi feita pelo prefeito Iris 
Rezende, no local. Com a 
medida, a gestão recebe 
reforço para a produção 
de insumos que são uti-
lizados em obras e servi-
ços de infraestrutura da 
capital, entre eles de pa-
vimentação asfáltica.

Com a autorização do 
Departamento Nacio-
nal de Produção Mineral 
(DNPM) e do Exército 

Brasileiro, a Pedreira 
transformará rochas mi-
caxisto em pedras mar-
roadas, macadames, ma-
tacos, além de britas em 
diversos tamanhos e pó 
de pedras.

“Todo esse material 
será utilizado na produ-
ção de massa asfáltica, 
serviços de terraplana-
gem, pré-moldados em 
geral, manutenções vi-
árias, além de serviços 
para contenção de erosão, 
barragens de córregos e 
gabiões”, cita o diretor de 
Produção Industrial da 
Pedreira, Leandro Cha-
gas Carneiro, explicando 
que o material retirado 
da pedreira possibilita-

rá a realização dos ser-
viços de infraestrutura 
a um custo menor, sem 
depender de matéria-
-prima de terceiros.

Somente no primeiro 
dia, a pedreira detonará 
8.924 metros cúbicos de 
rocha que gerará 24 mil 
toneladas de insumos 
e a produção diária do 
local será de 200 me-
tros cúbicos, incluindo a 
produção de pedras di-
versas e o fornecimento 
para obras externas. O 
Complexo Industrial Pe-
dreira – Usina de Asfalto 
está localizado na Estra-
da Velha para Bela Vista, 
KM 6, Zona Rural, logo 
após o Parque Atheneu.

Prefeito Iris Rezende aciona primeira detonação 
de rocha do local que volta a funcionar para 
fornecer matéria-prima para pavimentação 
asfáltica, manutenção viária, contenção de 
erosões, entre outros serviços
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políticos. E muitos que ainda 
não são políticos que que-
rem entrar na vida pública. 
O eleitor não pode se furtar 
dessa escolha. Eleição vai 
existir sempre. E nós não 
temos um modelo diferente 
do que o próprio eleitor es-
colher o seu representante. 
Então, se nós continuarmos 
neste descrédito amanhã 
não adianta você ter uma 
cobrança neste sentido. 

Estratégia e convenci-
mento do eleitor

R. A principal estratégia é 
a comunicação. E o próprio 
TSE deveria instituir alguma 
ação para estimular o eleitor 
a votar. Então, é importante 
que essa conscientização do 
eleitorado de que nós preci-
samos escolher os melhores, 
senão teremos um Congres-
so Nacional muito pouco re-
novado e Assembleias Legis-
lativas pouco renovadas.

Serviços públicos e de-
monização da política 

R. Já manifestei interesse 
em deixar a vida pública por 
que sou um incrédulo. Avalio 
que o nosso sistema eleitoral 
é extremamente equivocado 
por favorecer a eleição de 
corruptos. Falta ao Congresso 
Nacional o pulso de assumir 
algumas responsabilidades 
e o nosso Judiciário passou 
a ter a prerrogativa de le-
gislar. Todas as reformas que 
chegam ao Congresso elas 
param por que os interesses 
pessoais falam mais alto. A 
Reforma Política, por exem-
plo, foi uma vergonha, ela 
praticamente não existiu. A 
Reforma da Previdência não 
avançou até mesmo por falta 
de conhecimento da própria 
sociedade. Nós temos um go-
verno que não é um governo 
legítimo. Então falta a ele 
força, condição de governar. 
Nós vivemos um momento 
de caos e se não mudar nada 
nas próximas eleições o 
nosso País irá entrar numa 
profunda crise jamais vivida 
na nossa história...

Lula preso ou solto?
R. Não é pelo fato de ele 

ter sido presidente do Brasil, 
mas obedecendo alguns pre-
cedentes da legislação pe-
nal acredito que ele poderia 
estar cumprindo a sua pena 
de forma domiciliar. Todos 
os partidos hoje têm a sua 
parcela de culpa pela crise 
enfrentada pelo Brasil. A nos-
sa legislação permite criar 
partidos de qualquer jeito 
e o sistema de distribuição 
partidário é vergonhoso. Nós 
precisamos de uma reforma 
política rápida. Muitos par-
tidos estão na espera para 
serem criados unicamente 
para tocar cadeiras pelo fun-
do partidário. A lei do País 
facilita a corrupção dentro 
dos partidos, por isso pre-
cisamos criar regras claras 
para criar novos partidos. Há 
uma hipocrisia muito grande 

que impede o empresário de 
financiar campanhas, mas 
vemos que o próprio poder 
público está financiando a 
corrupção existente.

Marconi e a compatibili-
zação de campanhas 

R. Não é algo muito sim-
ples. Marconi, pela força que 
tem, muitas coisas são orga-
nizadas por ele. E além de ter 
essa importante tarefa de co-
ordenar uma campanha para 
a presidência, ele também 
precisa cuidar da sua campa-
nha para o Senado. Não pode 
pensar que a eleição já está 
ganha. Essa eleição para o 
Senado não é tão simples as-
sim, embora Marconi Perillo 
tenha uma capacidade de 
trabalho acima da média...

Marconi tem obseção 
pelo poder...?

R. Não posso responder 
pelo Marconi Perillo, mas 
acredito que ele tenha as 
suas convicções pessoais e 
políticas. Ele ainda não as-
sumiu a coordenação efeti-
va do Alkimim, mas por toda 
sua experiência política ele 
foi convocado para fazer 
articulação. E em Goiás ele 
também já está fazendo as 
articulações políticas e sua 
força será demonstrada na 
união da base aliada. É jus-
tamente por estarmos num 
momento de descrédito da 
classe política é que apare-
cem nomes como Jorge Ka-
juru, Jair Bolsonaro, nomes 
que não tem tantos servi-
ços relevantes prestados à 
sociedade e que hoje per-
meiam como figuras com 
alta densidade eleitoral. 

Futuro político
R. Sou muito movido por 

minhas convicções pessoais 
e acho que cumpri a minha 
missão aqui na Assembleia 
Legislativa. Tenho que enal-
tecer os servidores desta 
Casa que considero uma ver-
dadeira fábrica de talentos e 
que nem sempre é reconhe-
cida da maneira que deveria. 
Enquanto líder do governo e 
presidente não fiz nenhuma 
mágica, mas acredito que a 
Casa tenha conseguido aju-
dar a resgatar a sua autoes-
tima e a valorização dos seus 
servidores. E a gente tem que 
saber a hora de entrar e a 
hora de sair...

Melhor vice é Raquel 
Teixeira

R. Defendo que o crité-
rio deve ser o voto. Nós não 
estamos numa situação tão 
confortável como podería-
mos estar. A escolha do vice 
não irá garantir a eleição de 
Zé Éliton. Ela pode dificultar 
ainda mais uma situação 
que já está difícil. Sobre uma 
possível chapa pura vejo 
que se hoje nós estamos 
preocupados com um pro-
jeto de governo essas boba-
gens tem que sair de cena. 
Tenho uma boa relação com 
todos os nomes citados, mas 

hoje escolheria a professo-
ra Raquel Teixeira, que tem 
uma boa relação com o elei-
torado formador de opinião, 
que são os professores. 

Escolha de Zé Eliton 
R. A base aliada esco-

lheu o Zé Éliton há oito anos 
quando o colocou como vice-
-governador. E em um pro-
cesso natural ele assumiria o 
governo para sacramentar a 
sua candidatura. Eu até tinha 
alguma desconfiança, mas 
hoje atesto com tranquilida-
de que o Zé Éliton será um 
bom gestor para o Estado 
de Goiás. O Zé Éliton é mui-
to franco. E o que levei a ele 
em relação à administração 
da Casa ele sempre foi muito 
transparente ao acatar o que 
era possível e ao desautorizar 
o que não seria possível. 

Dificuldades de Zé Eli-
ton na cidade natal

R. Perder em casa não é 
bom. É preciso melhorar este 
cenário e lembrar que esta-
mos enfrentando um can-
didato extremamente difícil. 
Nós não estamos enfrentan-
do uma eleição de cenário 
fácil. O cenário é difícil, isso 
já era previsto, mas acredito 
que Zé Éliton irá avançar. 

Zé Vitti não seria melhor 
candidato

R. Sem falsa modéstia 
acredito que tenho plenas 
condições de governar o Es-
tado, mas neste momento 
acredito que não consegui-
ria reverter um quadro po-
lítico num curto espaço de 
tempo que ele exige. E de-
fendo que passar por fases 
é importante. O Zé Éliton 
esteve nestes últimos anos 
como vice-governador co-
nhecendo o Estado de Goi-
ás e conhecendo a máquina 
pública. E até ser presiden-
te da Assembleia eu passei 
um mandato buscando co-
nhecer a Assembleia, passei 
a outra metade como líder 
conhecendo ainda mais a 
Assembleia e por isso eu e 
todos os meus companhei-
ros estejamos realizando 
um bom trabalho. 

Novas viaturas e a se-
gurança

R. A demanda da seguran-
ça pública é muito maior que 
a compra de viaturas, mas as 
novas viaturas para as po-
lícias Civil e Militar e Corpo 
de Bombeiros gera uma sen-
sação maior de segurança 
para o cidadão. Acredito que 
haverá uma melhoria subs-
tancial na segurança pública 
quando houver um aumento 
no nosso efetivo. É preciso 
de todo um aparelhamento 
da segurança pública e fazer 
investimentos. E nós pode-
mos afirmar sem demago-
gismo que temos uma das 
melhores polícias do Brasil, 
nossas academias formam 
policiais de outros Estados, 
o que comprova que somos 
referência no País. 

notici@pura
divinoolavio@gmail.comdivino olávio
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EXPORTAÇÃO

AEB projeta crescimento de 3,1% 
nas exportações brasileiras este ano

A revisão da balan-
ça comercial para 
2018, divulgada 

na terça-feira (24) pela 
Associação de Comércio 
Exterior do Brasil (AEB), 
projeta exportações de 
US$ 224,445 bilhões, 
aumento de 3,1% em re-
lação aos US$ 217,750 
bilhões efetivados no 
ano passado. As impor-
tações deverão atingir 
US$ 168,130 bilhões, 
mostrando expansão de 
11,5% em comparação 
aos US$ 150,749 bilhões 
registrados em 2017. Com 
isso, a balança terá supe-
rávit de US$ 56,315 bi-
lhões, queda de 15,9% na 
comparação com o saldo 
de US$ 67 bilhões gera-
dos no ano passado.

O presidente da AEB, 
José Augusto de Castro, 
disse que no caso das 
exportações, o aumento 
previsto de 3,1% virá, 
principalmente, de dois 
produtos. O primeiro é a 
soja, cujo preço projeta-
do no final de 2017 era 
US$ 370 a US$ 380 por 
saca de 50 quilos.

O segundo produto 
que contribuirá para a 
elevação das exportações 
este ano é o petróleo que, 
no final do ano passado, 

deveria ficar na faixa de 
US$ 50 a US$ 55 o barril, 
de acordo com as estima-
tivas e, durante todo o 
primeiro semestre deste 
ano, ficou entre US$ 70 e 
US$ 78 o barril.

“São os dois produtos 
que tiveram peso nes-
se aumento pequeno de 
3,1%”, apontou Castro.

Outro dado positivo 
para as exportações bra-
sileiras foi que a queda 
de seis milhões de tone-
ladas na safra brasileira, 
projetada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), não 
ocorreu. “Em vez de cair 
seis milhões de tonela-
das, houve aumento de 
dois milhões (na safra 
brasileira)”, disse Castro.

O presidente da AEB 
lembrou ainda que a Ar-
gentina, que previa colher 
uma supersafra, sofreu 
uma superseca, e colheu 
42 milhões de toneladas, 
experimentando queda 
de 14 milhões de tonela-
das em relação previsão 
de 56 milhões de tonela-
das. “Isso fez com que os 
preços subissem, porque 
a Argentina não tinha 
soja”. O comércio exte-
rior vai ter um aumento 
de quantidade em fun-

ção do crescimento da 
safra brasileira, o que 
favorece o Brasil.

Castro disse que ape-
sar da queda de preço da 
soja no mercado interna-
cional, da ordem de 20%, 
o Brasil não está perden-
do. Está recebendo um 
bônus devido à demanda 
maior do mercado exter-
no. Explicou que a redu-
ção do preço da soja não 
teve impacto para o Bra-
sil, porque a safra já ha-
via sido vendida antes, 
na época em que ficou 
claro que haveria uma 
superqueda na Argenti-
na. “E o Brasil aproveitou 
o preço da Argentina”.

Importações
Em relação ao aumen-

to de 11,5% projetado 
para as importações, Cas-
tro esclareceu que além 
de a base de compara-
ção ser muito pequena, 

a perspectiva de cresci-
mento de 3% do Produto 
Interno Bruto (PIB, a soma 
de todos os bens e servi-
ços produzidos no país) 
contribuiu para a ele-
vação das importações, 
especialmente bens de 
capital. “E também agora 
o Brasil resolveu impor-
tar mais combustível e 
lubrificantes, aparente-
mente por conta de um 
problema hídrico”.

Castro disse, contudo, 
que essa previsão de supe-
rávit da balança comercial 
brasileira de US$ 56,315 
bilhões, que, embora ro-
busto, será inferior em 
15,9% ao de 2017, deve 
ser comemorada modera-
damente, uma vez que a 
participação do setor ma-
nufatureiro é muito redu-
zida nas exportações.

Apesar do resultado 
positivo previsto para as 
exportações, o Brasil con-

tinua na 25ª colocação 
no ranking de países ex-
portadores e na 27ª posi-
ção nas importações glo-
bais, além de continuar 
estagnado em 1,1% nas 
exportações mundiais.

De acordo com os da-
dos da AEB, em 1980 o 
Brasil contribuía com 
0,99% das exportações 
globais e dez anos de-
pois evoluiu para 1%, ou 
seja, teve aumento de 
10%. Enquanto isso, a 
China passou, na década, 
de uma participação de 
0,88% para 13%; a Coreia 
do Sul, no mesmo perío-
do, subiu de 0,88% para 
3,5%. “O Brasil parou no 
tempo, infelizmente. O 
Brasil faz parte do G20, 
mas está fora do ranking 
dos 10 maiores países 
exportadores. É o oitavo 
maior PIB do mundo, mas 
está fora dos dez maiores 
países exportadores”.

Custo Brasil
Na avaliação da AEB, 

o elevado Custo Brasil 
continua sendo o princi-
pal gargalo para o cresci-
mento da exportação do 
país. “Enquanto não fizer-
mos reformas estruturais, 
nosso Custo Brasil não 
reduz. E ele é condição 
básica para que o Brasil 
possa aumentar as expor-
tações de manufaturados 
e também de commodi-
ties, porque abre espaço 
para uma série de outros 
produtos serem exporta-
dos pelo Brasil”.

Outro dado de desta-
que na revisão divulgada 
pela AEB é que a corren-
te de comércio projetada 
este ano em US$ 392,575 
bilhões, será maior que 
apurada em 2017 (US$ 
368,499 bilhões), mas 
distante ainda do recorde 
obtido em 2011, que foi 
de US$ 482,292 bilhões.

Outro dado positivo para as 
exportações brasileiras foi que a 
queda de seis milhões de toneladas 
na safra brasileira, projetada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), não ocorreu

AUMENTO

Dívida Pública Federal sobe 1% e 
chega a R$ 3,75 trilhões em junho
A Dívida Pública Federal 
(DPF) chegou a R$ 3,754 
trilhões em junho, com au-
mento de 1,01% na com-
paração com o mês ante-
rior, de acordo com dados 
divulgados na quarta-feira 
(25) pelo Tesouro Nacional.

A Dívida Pública Mobi-
liária (em títulos) Interna 

(DPMFi), em circulação 
no mercado nacional, 
subiu 0,94%, alcançando 
R$ 3,607 trilhões. Um dos 
motivos para esse cresci-
mento foi a apropriação 
de juros no valor de R$ 
33,24 bilhões. A apropria-
ção de juros representa o 
reconhecimento gradual 

das taxas que corrigem 
a dívida pública. As taxas 
são incorporadas mês a 
mês ao estoque da dívida, 
conforme o indexador de 
cada papel. Outro fator 
para a expansão da dívi-
da interna em títulos foi 
a emissão líquida (mais 
emissões do que venci-

mentos de títulos) de R$ 
580 milhões.

A Dívida Pública Exter-
na subiu 2,67% em junho 
comparado a maio, che-
gando a R$ 146,79 bilhões 
(US$ 38,07 bilhões).

Apesar da alta em ju-
nho, a DPF continua abai-
xo das previsões do Tesou-

ro. De acordo com o Plano 
Anual de Financiamento, 
divulgado no fim de ja-
neiro, a tendência é que o 
estoque da DPF encerre o 
ano entre R$ 3,78 trilhões 
e R$ 3,98 trilhões.

Por meio da dívida 
pública, o governo pega 
recursos emprestado dos 

investidores para honrar 
compromissos. Em troca, 
compromete-se a devol-
ver o dinheiro com algu-
ma correção, que pode 
ser definida com antece-
dência, no caso dos títu-
los prefixados, ou seguir a 
variação da taxa Selic, da 
inflação ou do câmbio.
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CONSUMIDOR

Lei do Troco deve ser 
cumprida, alerta Procon Goiás

Desde março de 
2016, vigora a Lei 
Estadual nº 19.232 

que determina a todos 
os estabelecimentos co-
merciais do estado que 
devolvam o troco integral 
ao consumidor em espé-
cie (cédulas ou moedas) 
no ato da compra.

A lei também determi-
na que o fornecedor de 
produtos ou serviços não 
pode substituir o troco em 
espécie por outros produ-
tos (balas, chicletes, vales), 
sem o consentimento pré-
vio do consumidor e que, 
caso não tenha cédulas ou 
moedas para devolução do 
troco, o fornecedor deverá 
arredondar o valor para 
quantia menor, sempre em 
benefício do consumidor.

Além da obrigatorieda-
de em arredondar o va-

lor para baixo, caso não 
tenha o valor total em 
espécie, os estabeleci-
mentos comerciais tam-
bém devem fixar placa ou 
cartaz (com dimensão mí-
nima de 0,20m X 0,30m), 
em local visível, infor-
mando ao consumidor o 
direito previsto nesta Lei.

Sempre 
para menor

É erro comum os esta-
belecimentos cobrarem 
valores terminando em no-
venta e nove centavos (R$ 
0,99) e cobrarem o valor 
arredondado para cima (R$ 
1,00). Os estabelecimen-
tos devem arredondar os 
preços sempre para valor 
menor, caso não tenham o 
valor integral em espécie. 
Por exemplo, caso o valor 

da compra seja de R$ 3,99, 
o troco de R$ 0,01 deve ser 
devolvido. Se o comerciante 
não tiver a moeda de um 
centavo, deverá abaixar o 
valor para R$ 3,95. Se ele 
não tiver moedas de cinco 
centavos, deverá abaixar o 
valor para R$ 3,90.

O Procon Goiás ressal-
ta que o estabelecimen-
to comercial não pode 

se negar a realizar uma 
venda ou a prestação de 
um serviço alegando não 
ter troco. O troco, assim 
como a emissão de nota 
fiscal, é obrigação legal 
de todo fornecedor de 
produtos e serviços.

Fiscalização
O Procon Goiás orienta 

os consumidores a sem-

pre exigirem seus direi-
tos. Em 2017, 789 empre-
sas foram autuadas pelo 
não cumprimento à a Lei 
do Troco. Em 2018, 165 
empresas foram notifica-
das até o momento.

Denúncias e 
reclamações

O consumidor deve 

exigir seu troco inte-
gral em toda compra 
que fizer em dinheiro. 
Caso o estabelecimento 
descumpra a lei, o con-
sumidor deve registrar 
sua reclamação na sede 
do Procon Goiás, Rua 8, 
em qualquer unidade 
do Vapt-Vupt ou pelo 
ProconWeb (https://pro-
conweb.ssp.go.gov.br).

Umas das determinações da lei é que 
o fornecedor de produtos ou serviços 
não pode substituir o troco em 
espécie por outros produtos 
(balas, chicletes, vales), sem o 
consentimento prévio do consumidor

SAÚDE

Paciente infartado é salvo por 
equipe de saúde do Mutirão

Eli Claro Rodrigues, apo-
sentado e morador da Vila 
João Vaz, chegou ao local do 
Mutirão às 13h10 de sába-
do (21). Em poucos minutos 
foi atendido por um car-
diologista e teve o infarto 
agudo do miocárdio (IAM) 
confirmado pelo exame de 
eletrocardiograma, também 
realizado no local e que foi 
disponibilizado à população 
nos dois dias do evento.

Imediatamente a equipe 
da Regulação, que também 
estava em um dos estandes 
do Mutirão, solicitou uma 
vaga de internação para o 
Hospital de Urgências da re-
gião Noroeste (Hugol). Logo 
em seguida, o paciente foi 
transferido para a unidade 
por uma equipe do Servi-

ço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) e, no 
domingo (22), passou por 
um cateterismo, uma ci-
rurgia para desobstrução 
da artéria.

De acordo com Dirce 
Pereira Rodrigues, espo-
sa do senhor Eli, ele vinha 
sentindo dores no peito 
desde a última semana. “Na 
segunda-feira, após andar 
por muito tempo ele dis-
se estar com dor. A pressão 
estava muito alta”, relatou 
dona Dirce. No sábado ao 
visitar o Mutirão descobriu 
que serviços de saúde eram 
oferecidos no local e passou 
pelo atendimento que diag-
nosticou a causa do mal es-
tar que vinha sentindo.

Eli já recebeu alta médica 

e está em casa. Por telefone, 
ele contou agradecido que 
o suporte ágil e alinhado 
da equipe da Saúde durante 
o Mutirão foi fundamental 
para sua recuperação. “Foi 
mais do que nota dez, fui 
atendido na hora. Eles me 
atenderam com humildade 
e salvaram a minha vida. Eu 
vivi novamente”, contou.

Do exame que diagnos-
ticou o infarto até o trans-
porte que o levou ao hos-
pital de alta complexidade, 
o cidadão encontrou todos 
os serviços durante a mo-
bilização da Prefeitura da 
capital. Ainda nesta semana 
o senhor passará por con-
sulta com cardiologista no 
Cais Cândida de Morais para 
monitorar a pressão arterial.

Infarto do Miocárdio
O infarto do miocárdio, 

popularmente chamado de 
ataque cardíaco, ocorre por 
falta de oxigenação adequa-
da do músculo do coração, 
o que leva o órgão a sofrer 
necrose (morte das células 
musculares). Dados do De-
partamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS) de 2013 revelam 
que o IAM foi a principal 
causa de morte por doen-
ça cardíaca no Brasil, tendo 
sido observado um aumento 
de 48% entre 1996 a 2011, e 
com a previsão de que esta 
patologia se torne a princi-
pal causa isolada de morte 
em 2020. Seu tratamento 
consiste na abertura da arté-
ria coronária obstruída.
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UEG

Começa inscrição ao vestibular dos cursos de Direito e Medicina
Começou o período de ins-
crições do Processo Seletivo 
para os cursos de Medicina 
e Direito da Universidade 
Estadual de Goiás (UEG). 
Os candidatos podem se 
inscrever no site (www.estu-
deconosco.ueg.br) até o dia 
15 de agosto. A taxa de ins-
crição para o curso de Me-

dicina é de R$ 280 e para o 
curso de Direito é R$ 80.

O Curso de Medicina será 
ofertado no Câmpus Itum-
biara, com 24 vagas, e o curso 
de Direito será oferecido no 
Câmpus Iporá, com 40 vagas. 
Além disso, serão oferecidas 
duas vagas suplementares 
para o curso de Direito e 

duas vagas suplementares 
para o Curso de Medicina 
aos membros da comunida-
de quilombola, devidamen-
te certificados pela Funda-
ção Cultural Palmares.

O Processo Seletivo será 
realizado em uma única 
fase. Os candidatos de Direi-
to terão prova objetiva e de 

redação. Já os vestibulandos 
de Medicina, além das provas 
objetiva e de redação, terão 
de fazer prova discursiva 
específica. A data das provas 
é a mesma para os dois cur-
sos: dia 2 de setembro.

Os candidatos que dese-
jarem concorrer às vagas ao 
curso de Direito poderão rea-

lizar as provas somente na ci-
dade de Iporá. Já os candida-
tos que desejarem concorrer 
às vagas ao curso de Medici-
na poderão realizar as provas 
em Goiânia ou Itumbiara.

O resultado final, com 
a lista de nomes dos can-
didatos classificados, será 
divulgado no dia 31 de 

outubro. As aulas tanto em 
Itumbiara quanto em Iporá 
vão começar no dia 18 de 
fevereiro de 2019.

Para mais informações 
sobre a inscrição, docu-
mentação, cronograma, 
provas e outros aspectos 
do Processo Seletivo, leia 
atentamente o edital .
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Infeliz

É o mínimo que pode se dizer sobre a intenção dos desembargadores do TJ-GO em se autograti-
ficar com licença-prêmio retroativa a 20 anos. Coisa que pode chegar perto de R$ 2 milhões por 
cabeça. É o tipo de tapa na cara de uma sociedade que é explorada em sua capacidade de pagar 
impostos para pagar uma máquina administrativa cada vez mais ineficiente. Alguns podem dizer 
que a iniciativa é odo Poder Judiciário. Corretamente. Não basta dizer que é o atual presidente, 
Gilberto Marques Filho, pois, sem o apoio dos colegas, não teria porquê colocar a ideia para pros-
perar. O absurdo é tão grande, que a própria legislação, e os magistrados, reconhecem o limite de 
cinco anos para reclamar perdas trabalhistas. Como pertencem a uma classe superior no funcio-
nalismo, se acham no direito de criar e estender direitos infinitamente. No meio, o Legislativa, co-
mandado por José Vitti, a quem cabe aprovar a medida. Normalmente, parlamentares aprovam 
este tipo de proposta por dois motivos: o primeiro é para ficar bem com quem vai julgar ações 
no futuro que podem envolver o parlamentar: o segundo é criar um novo penduricalho, que 
poderá ser incorporado no futuro por esse parlamentar. Por fim, vem a figura do governa-
dor José Eliton, que concorda com a proposta. Justo ele que tem batido na tecla de respeitar 
e praticar o tal ajuste fiscal. A reação foi grande, a partir da revelação feita pela reportagem 
da TV Anhanguera. Entidades como OAB e Ademi se manifestaram contra, levando a públi-
co o óbvio: ninguém suporta mais este tipo de coisa. Que seja um alerta. Para quem já tira o 
teto mensalmente no serviço público não queira inventar formas de ir mais além. 

Outro absurdo
A proposta do Judiciário goiano envolve ainda mudança no quadro de servidores, com a 
eliminação de mais de 400 cargos efetivos, que são providos por concurso público. Em troca 
serão apenas 200, comissionados, de nomeação direta dos senhores desembargadores. Em 
mais um atentado ao acesso democrático ao que deveria ser público. 

Coincidência
Para a tristeza do meu coração colorado, os três personagens são vilanovenses. 

Confiança
As hostes emedebistas continuam acreditando nas costuras finais de apoio à candida-
tura de Daniel Vilela. As últimas conversas com Alexandre Baldy e Vilmar Rocha man-
tém acesa a esperança de ter PP e PSD no palanque. A conferir. 

Mistério
Presidente do PP, Alexandre Baldy 
cumpre agenda no exterior e segue 
agenda normal como Ministro das Ci-
dades. Mesmo mantendo conversas 
com diversas lideranças goianas, só 
deve iniciar o processo de definição 
do partido na semana que vem. Con-
venção marcada para o dia 5, último 
dia estabelecido pela legislação. 

Alvo
Apesar de figurar apenas em quarto lugar nas últimas pesquisas para o Senado, Jorge Kajuru 
(PRP) é o alvo predileto dos seguidores de Marconi Perillo (PSDB). Das duas, uma: ou as 
hostes marconistas querem desmoralizar Kajuru ou temem o potencial de crescimento do 
vereador mais votado da história de Goiânia. 

PSOL define
Domingo, no Garden Hotel, em Goiânia, o PSOL 
define seus candidatos para concorrer às elei-
ções de outubro. Repete o professor Weslei 
Garcia (foto) como candidato a governador e 
destaca Fabrício Rosa para o Senado. 

Aposta alternativa
Criador do Novo, o presidenciável João Amoêdo tem se beneficiado com a saída de ou-
tros candidatos diferentes, como o empresário Flávio Rocha (PRB). A tentativa é buscar 
votos na insatisfação do eleitor com a atual política. Desafio maior é fazer chagar a 
mensagem a esse eleitor. Um dos pontos destacados pelo Novo é a recusa de dinheiro 
público, inclusive do fundo partidário, para fazer campanha. 

Em Goiás
O Novo apresenta oito candidatos a deputado fede-
ral. Entre eles estão Hélio Rodrigues, um dos gran-
des incentivadores da micro e pequena empresa, e o 
empreendedor do setor farmacêutico Elison Bernar-
des (foto). Todos se candidatando pela primeira vez. 

Mais uma
Sindicato dos Vigilantes está denunciando a Enel por contratar empresa que não 
cumpre convenção coletiva para realizar segurança em suas unidades. 

Fecha o ciclo
Ronaldo Caiado (DEM) fecha neste sábado em Itaberaí a série de encontros 
regionais, realizados para a mobilização de lideranças em torno de seu projeto, 
que sugere a mudança em Goiás. Ao todo, foram 30 eventos realizados em 25 
cidades. Caiado estará ao lado dos integrantes da sua chapa majoritária: Wil-
der Moraes (DEM), Lincoln Tejota (PROS) e Jorge Kajuru (PRP). 

marcelohel@gmail.com

“Este país só será grande quando cada brasileiro 
se sentir responsável e influente pela força do 

seu pensamento na formação do todo nacional”.
(Teotônio Vilela)
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   A cantora Selena Gomez agora é 
dona do título de foto mais rápida a 
alcançar um milhão de likes, deixando 
Beyoncé para trás.

   Lulu Santos resolveu se abrir sobre 
sua vida pessoal, e compartilhou a 

novidade de que está namorando com 
Clebson Teixeira, de 26 anos.

   Davi Sabbag  liberou o seu 
primeiro single, “Tenho Você”. Bem 
romântica e com pegada R&B, a 
música é sobre a relação de Davi com 

seu namorado.

   A estrela de Donald Trump na 
Calçada da Fama de Hollywood, em 
Los Angeles, foi destruída. As imagens 
foram divulgadas nas redes sociais 
por diversos jornalistas.

ANIVERSÁRIO 
DE ANÁPOLIS

A Prefeitura de Anápolis propôs uma 
forma diferente para comemorar o 

aniversário de 111 anos da cidade e será 
realizado o Arraiana, um evento que trará 

cantores de renome nacional, Leonardo, 
Bruno e Marrone, João Bosco e Vinícius, 

Padre Fábio de Melo e Aline Barros, sendo 
que o ingresso é apenas um quilo de 

alimento não perecível. Estima-se que 
mais de 120 toneladas de alimentos sejam 

arrecadados.

DIA DOS AVÓS
Hoje é comemorado o Dia dos Avós, 

nada melhor do que materializar o 
respeito e admiração por quem sempre 
cuida, dedicando atenção e carinho. Se 

a intenção é presentear, O Boticário 
destaca o kit Floratta Rose e o Linda 

Desodorante Colônia, itens completos 
de amor e carinho, perfeitos para 

presentear as vovós. Já para os vovôs, a 
dica é a tradicional colônia Malbec e o Kit 

Presente Quasar, que possui duas colônias 
e uma nécessaire. 

OUTLET
O Grupo MPL, especializado no setor 
de confecção, lança nesta sexta-feira, 

dia 27 de julho, a partir das 9h, o “Outlet 
Multimarcas Dia dos Pais” com preços 
de atacado e descontos de até 70%. A 

promoção prossegue até 11 de agosto e 
é o melhor custo-benefício para quem 

pretende presentear no Dia dos Pais. O 
estoque disponível é de 100 mil peças 

masculinas, adulto e infantil, entre 
camisas, camisetas, polos, agasalhos, 

calças, bermudas, cintos, carteiras, cuecas, 
meias, bonés, sungas e chinelos. Os 

clientes poderão usar cartão de crédito, 
em até quatros vezes sem juros,  com 

parcela mínima de R$ 80,00.

ESQUENTA
Maristela Müller vai se apresentar na 

Villa Mix neste domingo (29/07), último 
de julho. O evento faz parte de uma série 

de “esquentas” para o CarnaGyn, que 
acontecerá nos dias 29 e 30 de setembro 

na capital. A goiana comandará essa noite 
animada com muito axé e participações 

de Leandro Rizzi e Danilo Guedes. A 
VillaMix abre as portas as 22 horas. 

Encontre a Villa Mix na Executive Tower, 
Rua 136, número 960 no Setor Marista.

3x4

1

3

4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Arraiana – Neste domingo (29) em comemoração aos 111 da cidade de Anápolis, Padre Fábio de Melo, se apresenta no 
Arraiana, o evento é beneficente e o ingresso é apenas um quilo de alimento não perecível. 

Exposição - A artista plástica Rossana Jardim abre, hoje, na Cidade de Goiás, 
a primeira de uma série de três exposições sobre o tema Cicloramas. 

Deu Praia - Capital Inicial se apresenta nas areias do Deu Praia 
nesta sexta-feira (27). A banda retorna a Goiânia com show de 
lançamento de seu novo disco – Sonora.

2

Aniversário - A jornalista e colunista Ana Claudia 
Rocha, comemorou na última terça-feira seu 
aniversário com familiares em viagem ao Ceará. 
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NICARÁGUA

Após morte de estudante, Brasil chama 
de volta embaixador em Manágua

O Itamaraty chamou, 
para consultas, o 
embaixador bra-

sileiro na Nicarágua, Luís 
Cláudio Villafañe Gomes 
Santos. A decisão ocorreu 
após a morte de uma uni-
versitária brasileira na se-
gunda-feira (23) na capital 
Manágua. A embaixadora 
da Nicarágua no Brasil, Lo-
rena Del Carmen, também 
foi convocada para prestar 
esclarecimentos. Ela este-
ve no Itamaraty em reu-
nião com o subsecretário 
de América Central e Cari-
be, Paulo Estivallet.

A estudante brasileira 
Raynéia Gabrielle Lima 
foi morta, na noite de 
segunda-feira (23), com 
um tiro no peito que, se-
gundo o reitor da Univer-
sidade Americana (UAM), 
Ernesto Medina, foi dis-
parado por um “um grupo 
de paramilitares” no sul 
da capital Manágua. 

Mais cedo, o governo 
brasileiro já havia ma-
nifestado indignação e 
exigido que autoridades 
nicaraguenses mobili-
zem todos os esforços 

necessários para identi-
ficar e punir os respon-
sáveis pelo assassinato 
da estudante. No texto, o 
governo ainda condenou 
“o aprofundamento da 
repressão, o uso despro-
porcional e letal da força 
e o emprego de grupos 
paramilitares em opera-
ções coordenadas pelas 
equipes de segurança” e 
repudiou a perseguição a 
manifestantes, estudan-
tes e defensores dos di-
reitos humanos.

A Nicarágua vive uma 
crise sociopolítica com 
manifestações que se in-
tensificaram, desde abril, 
contra o presidente Daniel 
Ortega que se mantém há 
11 anos no poder em meio 
a acusações de abuso e 
corrupção. A repressão aos 
protestos populares já dei-
xou entre 277 e 351 mor-
tos, de acordo com organi-
zações humanitárias locais 
e internacionais.

O assassinato da estu-
dante brasileira ocorreu 
horas depois de Medina 
participar de um fórum 
no qual disse que o cres-

cimento econômico e a 
segurança na Nicarágua 
antes da explosão dos 
protestos contra Orte-
ga em abril “era parte de 
uma farsa” porque “nunca 
houve um plano que aca-
basse com a pobreza e a 
injustiça”.

Em entrevista a uma 

emissora de TV local, o 
retior da UAM acrescen-
tou que as forças parami-
litares “sentem que têm 
carta branca, ninguém 
vai dizer nada a eles, nin-
guém vai fazer nada. Eles 
andam sequestrando e 
fazendo batidas”.

O governo de Daniel 

Ortega foi acusado pela 
Comissão Interamerica-
na de Direitos Humanos 
(CIDH) e o Escritório do 
Alto Comissário das Na-
ções Unidas para os Di-
reitos Humanos (Acnudh) 
pelos assassinatos, maus 
tratos, possíveis atos de 
tortura e prisões arbitrá-

rias ocorridas em territó-
rio nicareguense.

Recomendações
Desde o início da cri-

se no país, o Ministério 
das Relações Exteriores 
orienta que brasileiros 
não viajem ao país. Se a 
viagem for inevitável, o 
Itamaraty sugere as se-
guintes recomendações:

- Evite participar e 
aproximar-se de manifes-
tações;

- Evite deslocamentos 
desnecessários. Caso seja 
necessário fazer um des-
locamento, esteja acom-
panhado ou passe por 
vias com policiamento;

- Manter em dia e vá-
lido o passaporte para 
uma eventual saída 
emergencial do país;

- Carregue sempre 
uma cópia do passaporte 
ou de um documento de 
identificação válido. Man-
tenha uma cópia também 
no correio eletrônico;

- Avise pessoas próxi-
mas (parentes e amigos) 
sobre a localização e 
meios de comunicação;

- Evite viajar para o 
interior do país e o des-
locamento por estradas 
para fora da capital, que 
têm sido bloqueadas por 
criminosos armados.

A universitária teria sido morta 
por um grupo de paramilitares

VENEZUELA

Interiorização de imigrantes venezuelanos 
será permanente, diz Eliseu Padilha
Após receber na orga-
nização Aldeias Infantis 
SOS de Brasília os 50 ve-
nezuelanos que haviam 
saído de Boa Vista na 
terça-feira (24), o minis-
tro-chefe da Casa Civil da 
Presidência, Eliseu Padi-
lha, informou que o pro-
cesso de interiorização da 
população venezuelana 
será permanente.

 “A interiorização é per-
manente porque temos 
uma entrada permanente 
em Roraima. Temos que 
interiorizar, caso contrá-
rio Roraima não consegue 
suportar toda a popula-
ção venezuelana que está 
adentrando Roraima”, dis-

se Padilha, ao lado dos 
ministros dos Direitos 
Humanos, Gustavo Rocha, 
e do Desenvolvimento 
Social, Alberto Beltrame.

Ainda segundo Padi-
lha, os abrigos em Rorai-
ma têm capacidade para 
6 mil pessoas e o governo 
quer manter este número 
de abrigados. “Portanto, 
nós teremos que fazer a 
interiorização do que ex-
ceder 6 mil”, acrescentou.

Integração 
dos imigrantes

O ministro da Casa 
Civil informou que, em 
média, cerca de 30% dos 

migrantes venezuelanos 
que foram interiorizados 
anteriormente “já se in-
tegraram, já buscaram 
uma atividade produti-
va, estão trabalhando e 
produzindo para sua fa-
mília e deixaram de de-
pender do processo de 
abrigamento”.

Padilha acrescentou 
que o governo não tem 
um programa de em-
prego especifico para a 
população venezuelana, 
mas, para o ministro, o 
fato de muitos terem 
formação superior pode 
facilitar a inserção no 
mercado de trabalho.

Entre abril e julho des-

te ano, o processo de in-
teriorização dos migran-
tes que pediram refúgio 
ou residência no Brasil 
envolveu 690 venezuela-
nos que foram retirados 
de Roraima, por onde a 
maioria entra no país. 
A maioria (267) foi para 
São Paulo, mais 165 para 
Manaus, 95 para Cuiabá, 
69 para Igarassu (PE), 
44 para Conde (PB) e 50 
para o Rio de Janeiro. O 
acolhimento depende do 
interesse das cidades de 
destino em participar do 
processo e da existência 
de vagas em abrigos.

Segundo a Casa Civil, 
no final de junho, havia 

56.740 venezuelanos em 
Roraima, entre residentes 
e solicitantes de refúgio.

Nova etapa de 
interiorização

Em nova etapa do pro-
cesso de interiorização, 
130 venezuelanos foram 
transferidos na terça-feira 
de Boa Vista para outras 
quatro capitais. Além de 
Brasília, eles foram leva-
dos para abrigos em Cuia-
bá (24 venezuelanos), São 
Paulo (20) e Rio de Janei-
ro (36). Anteriormente, o 
governo havia divulgado 
que seriam 131 venezue-
lanos, mas um não em-
barcou para São Paulo.

Segundo a Casa Civil, 
todos os selecionados 
aceitaram participar da 
interiorização, foram va-
cinados, submetidos a 
exame de saúde e regula-
rizados no Brasil – inclu-
sive com CPF e carteira 
de trabalho.

Esta é a primeira vez 
que Brasília recebe os ve-
nezuelanos que deixaram 
seu país de origem moti-
vados pela insegurança 
política, estado de violên-
cia ou pela crise econô-
mica. Na capital, dos 50 
migrantes acolhidos na 
Aldeias Infantis SOS, 20 
são crianças, sendo sete 
bebês de colo.
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Raynéia Gabrielle Lima estudava medicina na Nicaraguá 
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem no 
seu bolso. Faça uma simulação sem com-
promisso, Créditos com parcelas a partir de 
309,38 R$. Crédito Para Novo  25.732,39. 
Entrada + Parcelas de 422,26. Crédito para 
Semi Novo 20.138,40 R$. Entrada 529,00 + 
Parcelas de 327,60 R$. Ligue e agende uma 
visita ! WhatsApp : (062) 98108-1508. Con-
sultora de Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 
99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 
Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS  1.4 PRATA 
2010 COMPLETA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

AUTO POSTO BOX LDTA. CNPJ: 25.267.099/0001-
13, torna público que requereu à Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente de Aparecida de Goiânia, a Licença 
de Instalação e operação para atividade de comércio 
varejista de combústiveis para veículos automotores, 
situado na Rua Prustita, Qd.11-A, Lote 01 - Bairro 
Independência, Aparecida de Goiânia.
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Processo 
Judicial Eletrônico
A 4ª Vara do Trabalho de Goiânia concluiu, 
neste mês, a migração de processos físicos 
e eletrônicos que tramitavam no Sistema 

de Administração Judicial para o Processo 
Judicial Eletrônico. Com isso, a unidade 
é a primeira entre as Varas antigas 
da capital, e que originalmente não 
começaram a funcionar utilizando 
o PJe, a disponibilizar todos os seus 
processos no sistema unificado. O 
atual titular da 4ª Vara de Goiânia é o 
juiz Fabiano Coelho.

Dia Nacional de 
Prevenção de 
Acidentes de Trabalho
O Tribunal Regional do Trabalho da 18ª 
Região (Goiás) realiza na próxima sexta-feira 
(27/7), às 9 horas, um evento comemorativo 
ao Dia Nacional de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho, dedicado à conscientização 
de empregadores e empregados para a 
importância de promover a segurança 
no ambiente laboral. O evento será na 
recepção do Centro Judiciário de Métodos 
Consensuais de Solução de Disputas, 
localizado no segundo andar do Fórum 
Trabalhista de Goiânia.

Lei nº 20.229/ 2018
A Governadoria sancionou a Lei nº 
20.229, de 18 de junho de 2018, que 
dispõe sobre a regularização fundiária de 
imóveis urbanos de domínio do Estado 
de Goiás ocupados por organizações 
religiosas de qualquer culto. A matéria 
regulamenta a emenda constitucional nº 
56, de 25 de abril de 2018, que havia sido 
proposta pelo presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado José Vitti (PSDB).

Transferência 
simbólica
O procurador-geral de Justiça de Goiás, 
Benedito Torres Neto, comandou a 
transferência da sede do Ministério Público 
de Goiás para a antiga capital, Goiás, em 
cerimônia ocorrida na manhã desta quarta-
feira (25/7). A celebração ocorreu na sede 
das Promotorias da cidade.

Terceira Turma 
do Superior Tribunal 

de Justiça
A sessão ordinária da Terceira Turma do 
Superior Tribunal de Justiça marcada 
para 2 de agosto começará às 10h. 
Serão julgados processos em mesa, 
adiados ou constantes de pautas a 
publicar. Integram a Terceira Turma, 
especializada em direito privado, os 
ministros Marco Aurélio Bellizze, Nancy 
Andrighi, Paulo de Tarso Sanseverino, 
Villas Bôas Cueva e Moura Ribeiro.

Inauguração do 
novo fórum da 
comarca de Goiás
Foi inaugurado o novo prédio do 
fórum da comarca de Goiás. A 
comarca também é a primeira unidade 
judiciária com o sistema 100% digital 
no Estado. O novo local está localizado 
no Setor Aeroporto. A solenidade foi 
prestigiada por desembargadores, 
juízes, diretores de área do TJGO e 
autoridades estaduais e locais.

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia
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IBGE

População brasileira deve chegar 
a 233,2 milhões em 2047, diz IBGE

A população do Bra-
sil vai continuar 
em crescimento até 

atingir 233,2 milhões de 
pessoas em 2047. A partir 
deste ano, entrará em de-
clínio gradual chegando a 
228,3 milhões em 2060. 
A expectativa do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), faz parte 
da Revisão 2018 da Proje-
ção de População, que es-
tima demograficamente os 
padrões de crescimento da 
população do país ano a 
ano, por sexo e idade para 
os próximos 42 anos.

Antes de 2048, 12 esta-
dos (Piauí, Bahia, Rio Grande 
do Sul, Alagoas, Minas Ge-
rais, Paraíba, Rio de Janeiro, 
Ceará, Pernambuco, Mara-
nhão, Paraná e Rio Gran-
de do Norte) deverão ter 

redução na sua população. 
Segundo o IBGE, a principal 
característica dessas unida-
des da federação é o saldo 
migratório negativo. No li-
mite da projeção em 2060, 
oito estados (Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Santa Catarina, Amapá, 
Roraima, Amazonas e Acre) 
não terão queda nas suas 
populações. O IBGE expli-
cou que eles apresentam 
saltos migratórios positivos 
e/ou têm taxas de fecundi-
dade total mais elevadas.

Fecundidade
O órgão acrescentou 

que o crescimento popu-
lacional é determinado 
pela combinação do perfil 
migratório, incluindo áre-
as de expulsão ou atração 
de pessoas; com taxas de 

fecundidade de uma uni-
dade da federação. Os es-
tados do Piauí e da Bahia 
apresentam quedas im-
portantes de fecundidade 
nos últimos anos e, segun-
do o instituto, perdem po-
pulação para outros esta-
dos do país. Apesar de não 
registrar altas quedas de 
fecundidade, atualmente, 

a situação já foi diferente 
para o Rio Grande do Sul, 
que é também um estado 
“emissor”. Na definição do 
IBGE, as três unidades da 
federação devem ser os 
primeiros a apresentar re-
dução de população.

A taxa de fecundidade 
total para 2018 é 1,77 filho 
por mulher. Quando che-
gar a 2060, o número mé-
dio de filhos por mulher 
poderá cair para 1,66. Os 
estados de Roraima com 
1,95; o Pará, Amapá,  Mara-
nhão,  Mato Grosso e  Mato 
Grosso do Sul, com 1,80, 
são os que deverão ter as 
maiores taxas de fecundi-
dade. As menores poderão 
ser no Distrito Federal com 
1,50; e em Goiás, no Rio de 
Janeiro e em Minas Gerais, 
esses com 1,55. A idade 
média de 27,2 anos em 
que as mulheres têm filhos 
em 2018, aumentará para 
28,8 anos, em 2060.

Idade
A média de idade da po-

pulação brasileira é 32,6 
anos em 2018. Os estados 
da Região Norte, Alagoas e 
Maranhão têm a média em 
30 anos. A explicação é que 
têm taxas de fecundidade 
total mais elevadas e se si-
tuam mais tardiamente na 
transição da fecundidade. 
O Acre tem a menor média 
(24,9 anos). Ao contrário, 
os estados das Regiões Sul 
e Sudeste registram média 
acima da projetada para o 
Brasil. O mais envelhecido 
é o Rio Grande do Sul com 
35,9 anos. Para o IBGE, o 
avanço na idade popula-
cional pode ser medido 
também com a compara-
ção das pessoas com 65 
anos ou mais e os menores 
de 15 anos, por meio do 

índice de envelhecimento 
da população.

Conforme o estudo, em 
2060, um quarto da popu-
lação (25,5%) terá mais de 
65 anos. No total, para cada 
100 pessoas com idade 
de trabalhar, que é a faixa 
compreendida entre 15 e 
64 anos, o país teria 67,2 
indivíduos acima desta ida-
de ou abaixo de 15 anos. 
No nível do Brasil, o índice 
em 2018, indica que o país 
tem 43,2 crianças de até 14 
anos para cada 100 idosos 
com 65 anos ou mais. Em 
2039, a projeção aponta 
que o indicador vai passar 
de 100, o que representará 
mais pessoas idosas que 
crianças. O estudo mostra 
que, em 2029, o Rio Gran-
de do Sul deverá ser o pri-
meiro a ter uma proporção 
maior de idosos do que de 
crianças de até 14 anos. Mas 
em 2033, o Rio de Janeiro e 
Minas Gerais deverão ter 
relação semelhante. Com 
comportamento diferente, o 
Amazonas e a Roraima vão 
continuar com mais crian-
ças e idosos até o limite da 
projeção em 2060.

Expectativa de vida
Com 79,7 anos, Santa Ca-

tarina, que, atualmente, tem 
a maior esperança de vida 
ao nascer para ambos os 
sexos, subirá para 84,5 anos 
em 2060. O Maranhão, com 
a menor expectativa de vida 
ao nascer (71,1 anos) em 
2018, vai perder a posição 
para o Piauí que em 2060, 
terá a taxa de 77 anos.

Dependência
O IBGE estimou também 

que a razão de dependência 
da população brasileira em 
2018 é 44%. Isso significa 
que 44 pessoas com ida-

des menores de 15 anos e 
maiores de 64 dependiam 
de cada 100 indivíduos em 
idade de trabalhar. A pro-
porção deve subir para 67, 
2% em 2060.

O instituto chamou aten-
ção que em 2010, a razão 
de dependência era 47,1% 
e atingiu o menor patamar 
em 2017, quando registrou 
44%. Até 2028 a expecta-
tiva é crescer alcançando 
47,4%, o mesmo do que foi 
anotado em 2010.

Eleitores
O IBGE informou que, 

em 2018, o Brasil tem 160,9 
milhões potenciais eleito-
res, ou seja, pessoas com 
16 anos ou mais. Em com-
paração com 2016 houve 
uma elevação de 2,5%, 
quando havia 156,9 mi-
lhões nesta faixa de idade.

Imigração
A Projeção de Popula-

ção avaliou os movimentos 
de migração internacional. 
A estimativa é que, entre 
2015 e 2022, o número de 
venezuelanos imigrantes no 
Brasil chegue a 79 mil.

Estudo
A projeção detalha a 

dinâmica de crescimento 
da população brasileira, 
acompanhando suas prin-
cipais variáveis: fecundida-
de, mortalidade e migra-
ções. Além de projetar o 
número de habitantes do 
Brasil e das 27 unidades 
da federação no período 
entre 2010 e 2060. O estu-
do é uma parceria do IBGE 
com órgãos de planeja-
mento de quase todos 
os estados brasileiros e 
segue as recomendações 
da Divisão de População 
das Nações Unidas.

A partir deste ano, o declínio 
será 228,3 milhões em 2060
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